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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

ADVENTO, por Tolentino Mendonça  

                                                		  Talvez, para a maior parte 
		       de nós, o Advento seja apenas um marco                        
	                  cronológico que oficializa os preparativos vá-
rios para a festa do Natal. Talvez o vejamos apenas como uma 
espécie de contador decrescente, sem que consigamos pers-
petivar o seu conteúdo ou que impacto efetivo poderá ter 
em nós. E, contudo, o Advento é uma entrada decisiva não só 
para colher o sentido da celebração do Natal, mas para olhar 
para a inteireza da nossa própria existência. Mais do que su-
pomos somos figuras do Advento, habitamos o seu território 
e recebemos dele iluminação para as perguntas que trans-
portamos no tempo.
 
O termo “advento” provém do latim e significa “vinda”. Na gra-
mática cristã esta vinda é o adventus domini, a vinda do Se-
nhor, acontecimento que configura a vida do mundo como 
abertura e expectativa. Em Jesus, Deus torna-se humano para 
que, desse modo, todo o humano se torne capaz de Deus. O 
mistério que celebramos em cada Natal não é simplesmente 
um sim pontual de Deus à história dos homens, mas é uma 
confirmação permanente e irrevogável. Deus entra em con-
tacto com a nossa Humanidade, torna-se incessantemente 
“aquele que vem”, deixa-se conhecer como “Deus connosco”. 
Nesse sentido, o advento é a tomada de consciência desta 
expectativa da vinda de Deus que atravessa a nossa existên-
cia a todo instante. E a fé não é tanto a disponibilidade para 
crer no extraordinário, quanto a sóbria e vigilante convicção 
de que a eternidade de Deus pulsa no nosso tempo peque-
no, precário e mortal. No nosso tempo humano. Deus veio e 
vem a cada momento. Como escreve Walter Benjamin, nas 
suas teses sobre o conceito de história, há possíveis não co-
dificados e existe uma história invisível que reemerge do seu 
fundo subterrâneo e nos faz compreender que, na sua inten-
sidade descontínua, cada fração de tempo tem uma natureza 
messiânica. E mais: este exato segundo é a pequena porta 
pela qual pode entrar o Messias. O advento inscreve-nos aí, 
expectantes, esperançosos, sedentos.

O Advento torna-nos precursores porque nos 
incita a habitarmos criativa e corajosamente a 

fronteira de um futuro maior 
do que nós próprios.

Recordo aquilo que o teólogo Karl Rahner dizia ser o duplo 
e esclarecedor impacto do Advento em nós: o primeiro é o 
sublinhar da nossa condição de precursores; o segundo é 
o redimensionar surpreendente da nossa visão habitual da 
vida. De facto, não somos todos, à maneira de João Batista, 
precursores? Não somos os detentores atuais de uma expe-
riência destinada a ser metamorfoseada e ultrapassada? Os 
pais são, por exemplo, precursores para os filhos, as gerações 
mais velhas para as mais novas, a ciência que construímos 
hoje para a ciência que se formulará em seguida. Mas não 
apenas nesse sentido somos precursores. O Advento torna-
-nos precursores porque nos incita a habitarmos criativa e 
corajosamente a fronteira de um futuro maior do que nós 
próprios. Porque nos desafia a servir não apenas este pre-
sente estabelecido (este presente bloqueado, prisioneiro 
de tantos impossíveis declarados), mas a antecipar o futuro, 
ligando-nos desde já a ele, aceitando viver na sua tensão, 
comprometendo-nos como mediadores credíveis desse ho-
rizonte onde cintila a promessa.
 
E, do mesmo modo, o Advento motiva-nos a compreender o 
tempo corrente, na sua cinzenta e férrea monotonia, na sua 
soma de momentos indistintos, na sua extenuante constru-
ção como epifania. No seu anónimo e minúsculo formato, 
naquela que parece ser simplesmente a monocórdica escrita 
do quotidiano, emerge uma possibilidade radical de rutura: 
o nascimento de Deus e o nosso. Não, não é de fora que a 
vida se ilumina. É por dentro de nós que podemos perceber 
o mistério que ela é. A vida como advento.

(Fonte: Imissio.net, 2021)



O NATAL ATRAVÉS DO CINEMA

Qual é o vocabulário do Natal? A que ideias associamos este momento fundamental para a nossa vida? Poderá o 
cinema acompanhar-nos no acolhimento do Deus vivo? Proponho três filmes, à luz de três ideias que o Natal nos 
recorda de forma tão comovente: família, relações e mistério.

A Metamorfose dos Pássaros, Catarina Vasconcelos
O Natal aproxima-nos da família, das presenças e das ausências. Pensamos em quem não está à mesa, junto de nós. 
Em A Metamorfose dos Pássaros, Catarina Vasconcelos dá-nos uma belíssima coleção de imagens em torno da famí-
lia da realizadora, a partir da morte da sua avó, que nunca chegou a conhecer. O filme atravessa gerações: da avó da 
realizadora que assumiu a liderança da família, enquanto o avô estava ausente no mar; do crescimento dos filhos e a 
adolescência. E o Natal é esse tempo: o tempo de recuperar as memórias que guardamos e invocar as histórias que 
contamos para preencher os silêncios que invadem qualquer família.

Vermelho, Krzysztof Kieslowski
O último filme da trilogia das Três Cores da bandeira francesa por Krzysztof Kieslowski, Vermelho – sendo os dois 
primeiros, Branco e Azul – é uma história sobre as pequenas ligações que estabelecemos com tantas pessoas, sem 
nos apercebermos. O filme gravita em torno do encontro fortuito entre um juiz reformado, solitário e misantropo, e 
uma jovem doce e carinhosa, Valentine. Ao longo do filme, constroem uma relação bela e profunda. À medida que a 
história avança, o filme entrega-nos momentos subtis de encontros e desencontros entre as personagens, sem que 
as mesmas estejam conscientes das relações que estabelecem entre si. O Natal é tempo de reconhecermos a nossa 
humanidade comum e de como estamos próximos uns dos outros de tantas formas. Através deste filme, somos 
chamados a entrar nesse mundo de histórias e de vidas interligadas.

Nostalgia, Andrei Tarkovsky
Entrar no Natal é abraçar o mistério do Deus vivo que se fez carne. Poucos realizadores terão dado espaço ao mis-
tério no cinema como Andrei Tarkovsky. Os seus filmes são uma ode ao inexplicável. Em Nostalgia, acompanhamos 
a viagem por Itália de Andrei Gorchakov, um poeta russo. O poeta debate-se com as saudades da terra natal e a 
sua procura de significado. O filme tem uma natureza alegórica, cheia de símbolos, por vezes, intransponível. No 
entanto, através das imagens, dos diálogos e dos momentos preenchidos de poesia, somos convidados a tocar a 
transcendência e ficamos mais próximos do sentido e da beleza das coisas incompreensíveis.

Diogo Costa Seixas



E para os mais novos:

SUGESTÕES DE LIVROS PARA ESTE NATAL
Disponíveis na nossa Livraria paroquial

Francisco, o caminho - Maria João Avillez
Livro que resulta da entrevista feita por Maria João Avillez ao Papa 
Francisco, em Roma, a propósito da realização da Jornada Mundial da 
Juventude em Lisboa em 2023. “Há quanto tempo não se ouvia um 
Chefe da Igreja usar de tom tão justo e tamanha sabedoria para falar 
da mulher? Houve a sanção irada na condenação dos abusos cometi-
dos por algum clero. Seguida de uma garantia com assinatura: nada 
voltará a ser como foi.” Maria João Avillez
 
Metamorfose Necessária. Reler São Paulo - José Tolentino 
Mendonça  
O último livro do Cardeal José Tolentino Mendonça, um dos mais im-
portantes teólogos e pensadores do nosso tempo, propõe uma nova 
leitura de São Paulo e do contributo do seu pensamento para a atua-
lidade, redescobrindo a sua importância teológica mas também civi-
lizacional.

 Estação de Natal – D. António Couto 
Livro da autoria de D. António Couto, bispo de Lamego, que, em três 
partes, nos fala sobre a maravilhosa Estação do Natal: a primeira apre-
senta poesia e prosa poética, a segunda reflexões assentes na bíblia 
sobre o Tempo de Advento, e uma terceira parte, intitulada “Maria, 
Natal, Família, Paz, Epifania”, acendendo luzes bíblicas, litúrgicas e ce-
lebrativas para esta época.

O espírito do Natal - Papa Francisco
Conjunto de homilias e reflexões – ilustradas com iluminuras - do Papa 
Francisco (ainda como Cardeal, em Buenos Aires, e já como Papa) so-
bre o significado, a importância e o espírito do Natal.



A ACONTECER
ESTRELAS QUE DÃO VIDA
Lembramos que devem entregar a prenda da campanha das Estrelas que dão Vida até ao dia 20, terça-feira. O objec-
tivo é entregarmos as ofertas nas instituições antes do Natal e para isso precisamos da colaboração de todos.

BENÇÃO DOS MENINOS JESUS
Na Missa do Galo, dia 24, à meia-noite, poderão trazer de casa a imagem do Menino Jesus do vosso presépio para 
ser benzida.

NOITE DE FADOS
No dia 7 de Janeiro teremos a Noite de Fados, em comemoração dos nossos Padroeiros, os Santos Reis Magos.  Ainda 
existem alguns lugares que podem ser reservados no Acolhimento paroquial. Os fundos angariados revertem para 
o Comité de organização da Jornada Mundial da Juventude da nossa paróquia. 


